
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos

Capítulo IV – Da pluralidade das existências

Item 3. Encarnação nos diferentes mundos

173. A cada nova existência corporal a alma passa de um mundo para outro, ou pode ter
muitas no mesmo globo? 

R. “Pode viver muitas vezes no mesmo globo, se não se adiantou bastante para passar a
um mundo superior.” 

a) — Podemos então reaparecer muitas vezes na Terra? 

“Certamente.” 

b) — Podemos voltar a este, depois de termos vivido em outros mundos? 

“Sem dúvida. É possível que já tenhais vivido algures e na Terra.” 

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0173).
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00173 / LE 

Certamente que podes viver em mundos diferentes do que estás vivendo, quando
Deus achar conveniente; no entanto, o mais certo é que terás muitas reencarnações no
mundo em que estás, até que as experiências acumuladas sejam o suficiente para te
ascender  a  outro  mundo.  Mesmo assim,  podes voltar  ao  mundo que deixaste,  como
missão para ajudar aos que ficaram. Essa é a lei de fraternidade, onde a luz clareará as
trevas. 

A lei das vidas sucessivas nos dá muita esperança; ela é capaz de nos levar à
crença mais forte na justiça de Deus, mostrando aos Espíritos que somente recebemos o
que merecemos, para o despertamento espiritual. Se tivéssemos uma só existência na
Terra, como muitos afirmam, dada a falta da estudos, de meditações e de uma razão
apurada sobre a vida, onde estaria a justiça da divindade, ante a nossa posição como
filhos de Deus? As mudanças de corpos, em posições variadas no mundo, é que podem
trazer a alegria de viver e nos mostrar um Deus todo amor e todo justiça. A imensidão dos
mundos que circulam nos espaços nos dá uma idéia de que o Todo-Poderoso não iria
fazer tudo isso, somente como demonstração de poder, sem outra utilidade. Os mundos
são casas de Deus,  e muitos deles carregam a tarefa de serem escolas para outras
humanidades, educando e instruindo as criaturas, rebanhos variáveis, que podem buscar
outros mundos, desde quando as necessidades os obriguem a tais ou quais experiências.

O século vinte, podemos dizer, é o século da luz, onde o raciocínio voa em todas
as direções, buscando muitos entendimentos, e é nessa busca que o homem se voltará
mais para Deus. Queiram ou não, não existe outro caminho. O progresso é irreversível
em todos os rumos; compete a cada um lutar e aceitar a verdade que pode suportar. 

Se ainda não  acreditas  na  reencarnação,  não combatas  tal  idéia;  deixa  que  o
tempo se encarregue de demonstrar-te a verdade através da sua própria força. Somente



a  verdade  fica  de  pé,  em  todos  os  caminhos  do  progresso  espiritual.  A crença  na
reencarnação  é  tão  velha  quanto  a  humanidade.  Todos  os  grandes  escritores
espiritualistas  sempre  falaram  nela,  mesmo  veladamente.  A  própria  criatura  já  traz
lembranças  dessa  lei,  porque  já  reencarnou  muitas  vezes,  e,  passando  por  esse
processo,  gravou em seu íntimo,  a  verdade que  não desaparece  com as  noites  dos
tempos, nem mesmo com os dias dos milênios. 

Confere,  meu  irmão,  os  teus  conhecimentos  e  lê  sobre  as  vidas múltiplas.  Se
possível, ora, pedindo a Deus que te esclareça sobre o assunto. Algum dia, a verdade
vem à tua mente, por ser ela a verdade percebida por sentidos que vibram dentro de ti, e
não voz que ressoa por fora da criatura. Em noite estrelada, olha para o céu que brilha,
visual que encanta a todos, e pergunta a ti mesmo: o que estão fazendo esses mundos no
infinito,  se Deus é a maior inteligência? Se o homem tudo faz com um objetivo, uma
finalidade,  o  Senhor Todo-Poderoso iria  fazer  mundos e sóis  para brincar,  sem maior
importância? A razão nos diz o contrário. 

Os  mundos  são  casas  de  Deus  e  têm  muitas  finalidades,  inclusive  a  do
processamento evolutivo da humanidade. 

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro IV, Cap. 173, Reencarnação em mundos diferentes
– questão 0173, (João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


